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Apresentação




  
    O que é a Série Informática


    A Série Informática foi desenvolvida para que você aprenda informática sozinho, sem o acompanhamento de um professor.


    Para usar o material da Série Informática, você precisa ter em mãos o livro, um equipamento que atenda às configurações necessárias e o software a ser estudado.


    Neste volume, você encontrará informações para realizar a manutenção de notebooks.


    Os capítulos foram estruturados para que o leitor entenda os princípios básicos para se adquirir um notebook – seja para trabalho, estudo ou lazer – e os fundamentos de eletrônica básica – da realização de diagnósticos em importantes componentes dos dispositivos portáteis e ferramentas de apoio em manutenção até a realização de formatação e instalação de sistemas operacionais.

  





1

Introdução à manutenção de notebooks




  
    
  

  
    Diante de um mundo integrado e dependente de informações digitais, a presença de computadores se tornou comum no cotidiano das pessoas. O dia a dia está cada vez mais vinculado a informações armazenadas em mídias e formatos digitais. Computadores já são parte fundamental da rotina moderna, em especial os notebooks, que são adotados preferencialmente por profissionais que demandam dispositivos com capacidade de processamento moderada e suficientemente portáteis para transporte em bolsas, mochilas e equivalentes. Neste capítulo vamos conhecer um pouco da história desses dispositivos e sua importância no mundo digital atual.


    O termo “notebook”


    Apesar de “notebook” ser um termo muito comum e que remete diretamente a “computador portátil”, o notebook nem sempre foi conhecido por esse nome. De acordo com a tradução da palavra inglesa, notebook significa “caderno de anotações” (NOTEBOOK, 2022), aqueles utilizados por estudantes. Desse modo, adotou-se o nome “notebook” em virtude da portabilidade, similar à de um caderno de anotações. Notebooks também são conhecidos como laptops, palavra de origem inglesa que também remete a “computador portátil de colo”.


    O notebook foi desenvolvido por volta de 1979, com um conceito de portabilidade um pouco diferente do que conhecemos hoje. Voltado para fins militares, o equipamento conhecido como Grid Compass pesava em torno de 12 kg, era um aparelho robusto e possibilitava que operações fossem realizadas sem a necessidade de equipamentos maiores, que normalmente exigiriam um maior consumo de energia e maior espaço físico para seu funcionamento. Segundo Tanenbaum e Austin (2013), a evolução dos computadores e equipamentos eletrônicos em geral veio por meio da diminuição de tamanho de componentes eletrônicos, como chips e transistores, mas também pela eficiência energética desses dispositivos. Nos dias atuais, não é incomum verificar computadores portáteis com menos de 3 kg e de consumos energéticos bastante eficientes, em comparação a equipamentos mais antigos.


    Hardware e software em notebooks


    Um conceito muito importante na área de computação em geral é a diferenciação de hardware e software. Esses dois itens estão presentes no dia a dia de qualquer profissional de tecnologia da informação (TI). Nos dias atuais, principalmente, lidamos com dispositivos e computadores portáteis que exigem o uso de softwares e muitas vezes até hardwares específicos. Segundo Stallings (2010), o hardware pode ser considerado qualquer elemento físico necessário para o funcionamento de um sistema eletrônico. No caso de computadores e notebooks, são considerados hardwares componentes como a placa-mãe, memórias de acesso randômico (random access memory – RAM), placas de expansão sem fio e itens relacionados, conforme apresentado na figura 1.
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Figura 1 – Componentes de hardware de um notebook. 




    Apesar de fundamental para o funcionamento de um computador, o hardware por si só não consegue realizar todas as operações necessárias para seu próprio funcionamento. Exatamente a fim de complementar os componentes físicos de um computador, o software permite que componentes de hardware realizem as operações necessárias para o processamento de dados. Segundo Fávero (2011), são considerados softwares um conjunto de instruções que tem como objetivo realizar uma determinada operação. Essa definição também é aplicável ao termo “algoritmo”, comumente adotado por desenvolvedores e profissionais da área de TI.


    Podem ser considerados softwares sistemas operacionais controladores de hardware, como Microsoft Windows e GNU/Linux, assim como programas que dependem de outros softwares para seu funcionamento. Programas de edição de texto, como Microsoft Word, e de edição de imagem, como Adobe Photoshop, são alguns exemplos de softwares que demandam a presença de outro software para seu correto funcionamento. Nesses casos específicos, ambos demandam um sistema operacional para serem operados. Na figura 2, é possível observar linhas de código de desenvolvimento de um software, demonstrando o caráter de lógica e as instruções de operação de um programa.
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Figura 2 – Exemplo de linhas de código de software.




    Hardware e software são partes cruciais para quaisquer operações em computadores, especialmente em notebooks. Um notebook traz ambos os elementos consigo, sendo essencial sua diferenciação pelo profissional de TI na manutenção desses equipamentos. O software será sempre a parte em que a lógica de um sistema ocorre, enquanto o hardware representa a porção física para o processamento das operações ocorridas em software. 


    Principais características na escolha de um notebook


    Na hora de escolher um notebook ou um computador, deve-se tomar alguns cuidados. Notebooks para uso genérico, como realização de trabalhos escolares ou navegação na internet, têm demandas diferentes de hardware e software, em comparação a equipamentos voltados para desenvolvimento de aplicações, edição de imagem de vídeo, entre outras funcionalidades. Há configurações e características importantes a serem consideradas na escolha do equipamento, sempre se considerando a finalidade de uso do computador.


    É fundamental que sejam verificados os requisitos recomendados dos softwares que normalmente serão utilizados no dispositivo. Em geral, os desenvolvedores de aplicações indicam os requisitos mínimos para o correto funcionamento de seus programas, permitindo que sejam escolhidos os equipamentos mais adequados para as aplicações que vão rodar no notebook. 


    Na escolha de um notebook, deve-se verificar principalmente os seguintes itens:


    
      	
Processador: componente responsável pelo processamento de informações em um sistema. Realiza as operações matemáticas necessárias para o funcionamento dos softwares e das aplicações presentes em um computador. Atualmente, é comum encontrar processadores com múltiplos núcleos, em que a maior quantidade desses componentes representa uma maior capacidade de divisão de carga de processamento no sistema. A eficiência dessa carga dependerá da aplicação em si, preparada ou não para seu trabalho com vários núcleos. Porém, sempre que possível, uma maior quantidade de núcleos em um notebook pode representar um melhor desempenho nas aplicações, além da atenção à geração pertencente a determinado processador. Processadores de gerações mais recentes tendem a possuir maior capacidade de processamento que processadores de gerações anteriores, além de novas tecnologias e eficiência energética.


      	
Quantidade de memória RAM: segundo Maziero (2019), a memória RAM é responsável pela alimentação de informações para o processamento do processador. Em razão de sua capacidade de resposta rápida com esse importante componente no notebook, a quantidade de memória RAM reflete diretamente no desempenho e na velocidade do sistema. Normalmente, ao abrir um programa em um computador, seus dados são carregados em memória RAM, e somente depois processados pelo processador. Quanto maior a quantidade de memória RAM presente em um sistema, maior será a capacidade de abertura e funcionamento conjunto de programas. Sistemas com quantidade de memória RAM adequada à sua utilização evitam um processo chamado swapping.


      A técnica de swapping caracteriza-se pela utilização de memória secundária (discos rígidos, SSDs e memórias não voláteis) como espaço complementar à memória RAM. Essa técnica normalmente é aplicada pelo sistema operacional quando não há quantidade suficiente de memória RAM disponível para carregar determinados softwares. Apesar de permitir o funcionamento de programas e softwares sem a quantidade suficiente de memória RAM, essa técnica traz lentidão ao sistema, uma vez que o armazenamento secundário não possui a velocidade necessária compatível com o processamento realizado pelo processador, fazendo com que este tenha que esperar pela entrada de dados.
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